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Em muitas espécies de teleósteos existe o 
dimorfismo sexual, seja no tamanho, seja no início da 
puberdade, seja na aparência ou em outras características. 
Em se tratando de espécies de valor comercial, como o 
tambaqui (Colossoma macropomum), a exploração dessas 
diferenças é economicamente vantajosa. Como as fêmeas 
da espécie são mais pesadas que os machos ao abate, a 
produção de lotes monossexo femininos (pelo tratamento 
dos alevinos com estrógenos exógenos, induzindo à 
formação de ovários em todos os peixes) aumentaria 
a produção/área. Entretanto, para que a ação desses 
hormônios seja eficaz, é necessário conhecer o tamanho 
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em que ocorre a diferenciação sexual da espécie, tanto 
morfológica quanto geneticamente, uma vez que, se o 
hormônio for ministrado depois da diferenciação sexual, 
o tratamento não apresentará eficácia. Esse tamanho 
específico não é conhecido no tambaqui. O presente 
trabalho buscou identificar o comprimento do peixe em que 
genes indutores da formação de ovários e testículos iniciam 
sua expressão no tambaqui. Para isso, foram coletadas 
amostras de vísceras abdominais de larvas, pós-larvas e 
alevinos de tambaqui (entre 13 mm e 40 mm), das quais foi 
extraído o RNA total para síntese de cDNA. Com base em 
estudos com outros peixes, foram escolhidos três genes 
masculinizantes e dois feminilizantes, para desenho de 
primers de PCR quantitativa (qPCR). No teste de eficiência, 
realizado com a diluição seriada de um pool de cDNA de 
ovários e testículos, somente dois genes, P450 (aromatase) 
– feminizante e SOX-9 – masculinizante, apresentaram 
resultados satisfatórios. Uma vez realizada a qPCR com 
cDNAs dos alevinos (30 mm a 40 mm), utilizando o pool de 
pós-larvas como controle inicial, observou-se um padrão 
aparente de expressão diferencial desses genes em alevinos 
de 30 mm a 37 mm. Embora um número maior de amostras 
seja necessário, inclusive de tamanhos inferiores a 30 mm, 
o presente estudo indica fortemente que a diferenciação 
sexual genética do tambaqui ocorre antes dos 30 mm.

Termos para indexação:gônadas, monossexo, diferenciação sexual.


